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homenagem fio 
flicaiõe deNaria 

Da Ex.ma Comissão que ten-
ciona levar a efeito a Homena-
gem ao heroico Alcaide de Fa-
ria, recebemos uma cópia do 
seguinte oficio que foi enviado 
á Ex.ma Camara Municipal. 

88rc31oa, 15 cie lid ero de 1950. 
Ele}Câmara Municipal de Barcelos 

Ex,®-- Snrs. : 

No sua a°ssáo de 20 de Junho de 
1857 a Ex.m4 Cilmara Ilonicipal de Bar• 
celot, querendo fazer perdurar a tradi-
fio do feito do Alcaide Mono Gonçai-
ves, de Faria, a fazer reviver es tradi. 
çõ,s gloriosas daquele Coste io, resol-
vo, por ansnimidade, color- r ali uma 
ìipide que perpetuasse a rºcasòria do 
tiro heroico do refi rido Alcaide. 

.Nilo sabomos por que motivos se 
aio chegou e realizar este deliberação, 
ãonrova e pstri&ic• , pela veret+r.•o 
que, por unanimidade a tomos, nem 
pelas que lhe sucedºram atè hoje nas 
ca.i iras do Mucicípio, estas p•ssivel. 
mente por não terem conhecimento 
nela. 
E i4 passaram 93 aves 1 

Poís b!m E%.-o- Senhores Vereado• 
res da Ez -. Câmara Municipal de 
carcelo!, chegou a hora de lhe dar 
cumprimento; vai realizar-se Este ano, 
no próximo mês de Setem bro, a come-
moralão a)Iene do feito glorioso. 
A Comísrão que se propõe realiza. 

Ia, prestEndo assim a devida bemens. 
gem lquele Barcelense heroleo e aos 
seus heroicos companheiros, e que 
canta com o apoio e o auxilio dessa 
E%-1Cáeara, vem muito respoitosa. 
mente w1;citar de V. V. Bx -• que no 
cuwp rl sento do reseleçãe unànime dos 
seus reepcctivos enteressores, mandem 
cltmial sQue;a lápide, eomemorrtiva 
para ser engastara em uma das pedras 
venerandas que, junto às reinas do 
Castelo de Iraria, presentearem o sa. 
crifíc;o hercic3 do Alcaidé Nunº Gon-
çalves, e para ser insugarada ruo dia 
da Ccmemaração. E pede respeitosa-
mente licença para sugerir que essa 
!Apide, fundida em bronze, poderia ser 
uma reprodução do tela altamente su. 
festiva, CE autoria do grande pintor 
Condeixa, exlstrnte ao Palacete do nos• 
ro patrício Ex mo Snr. José de B-ça e 
Menezes, que a inclusa gravura repro. 
dar. 

Esperando dever 5 Ex.as Câmara 
MInicipal da nossa terra cata demons-
traFão do seu acrisolado bairr.smo, 
qa: constitue parte importante do eu-
si.'io coai que cortamos, tenho a hon-
ra de, em nome do Comissão a que 
pressdo, apresentar a V. V. Ex.'- os 
meus respeitosos cumprimentos, 

A BEM DA lti,t ÇÃO 

0 Presidente: 

CONDE DE VILIS BOAS 

0 oficio que acima se trans-
creve foi enviado á Ex.ma Ca-
coara Municipal pela Comissão 
eleita para levar a efeito a ho-
menagem projectada aos Ho-
mens que, ha 577 anos, prati-
caram o feito heroico do Caste-
lo de Faria. 
Esse oficio lembra uma deli-

beração da Vereação, presidida I 
Pelo saudoso Barcelense David 
de Barros, que então ocupava 
as cadeiras do Município, to-
mala por unanimidade, e que 
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Santo António, Portugues 
Se houve santo português em toda a ex-

tensão da palavra, esse foi Santo António 
de Lisboa. 

Português de naturalidade, não o foi 
menos pelas heróicas virtudes 
que na sua pátria aprendeu a 
cultivar, ou pela ciência por-
tentosa adquirida em terras 
lusitanas. 
Baldado seria objectar que 

passou lá fora o periodo mais 
brilhante da sua vida : até nis-
to realizou a moais nobre sina 
dos Portugueses—d i 1 a t a r a 
Fé—, pregando o Evangelho, 
martelando vícios e heresias, 
alumiando espíritos. 
Onde quer que O vejamos— 

ou cónego de Santa Cruz de 
Coimbra, ou franciscano hu-
milde a caminho de Marrocos, 
ou taumaturgo e mestre na 
Itália e na França—Ele é, 

sempre e em tudo, português. Português 
tem sido, também, através dos séculos, pela 

devoção especialfssima que Lhe votam os 
seus compatrícios. 

Era nichos modestos perdides pelas al-
deias, em capelas e igrejas de vulto, nos 
cantares simples do povo, na prosa e na 
poesia dos escritores, nas preces confia-
das que Lhe são dirigidas— am toda a par-

te, do Minho ao Algarve, !Crie é o santo 
mais popular, invocado nas mais variadata 
circunstâncias. 

E se, interrogando o passado, qui-
séssemos descer a pormeno-
res, poderíamos citar factos tão 
significativos como o de ter si-
do o Santo promovido a altos 
postos do exército português, 
ou tão curiosos como o de ter 

apadrinhado no baptismo de 

Soares dos Reis. 

Não precisamos, porém, de 

nos deter em considerações re-

trospectivas, já que presente-

mente não faltam belos teste-

munhos da popularidade do 

culto de Santo António de 

Lisboa. 

Voa-me o pensamento, nesta 

ocasião, para a feliz inieitiva 
de Lhe entronizar a imagem no « al-
tar de Bdreelosu—na Ermida da FRAN-
QUEIRA. 

Bela ideia , de que ee podem justamen-
te orgulhar os que a engendraram, bem 
merecedora. é de que lhe consagremos, a 
proposito, algumas linhas mais. 

Ficam ' para outro dia. 

C. L. 

para honra da nossa terra é 
indispensavel que seja cumpri-
da, e que honra sobremaneira 
a Camara que a tomou. 
Morreram ha muito os Ho-

mens que praticaram aquele 
feito glorioso, e morreram os 
Filhos e os Netos, e muitas ge-
rações dos seus Descendentes, 
mas o espirito Barcelense, ar-
dente de bairrismo e de patrio-
tismo, não morreu, nem morre. 

E' o que nos diz a historia da 
nossa terra, e é a lição que nos 
dão aquela deliberação munici-
pal, e o esforço que se está fa-
zendo para que seja comemo-
rado condignamente o feito glo-
rioso dos nossos antepassados. 
Lição que não podemos esque-
cer, e que devemos seguir indo 
em massa ao Monte da Tran-
queira no dia io de Setembro, 
provar junto das ruínas do Cas-
telo de Faria, que a compreen-
demos, e que a queremos se-
guir, honrando a memoria de 
quantos ali, ha perto de seiscen-
tos anos, tão alto levantaram o 
prestigio da nossa terra, e tão 

RAIRO DE OLIVEIRA 

hr'um milagre de Graça e de Poesia, 
ido seguindo pombinhas inocentes, 
d acompanhas a imagem de daria, 

Que vai, piedosa, visitar as Gentes. 

Em Portugal, na Espanha, e—(quem diria?) 
Na Africa infiel e nas virentes 
Selvas do Novo Mundo, em romaria, 
Poisam no andor, etéreas e frequentes 1 

E' que o mundo, afogado em tanta guerra, 
Descreu do Amor, e reduziu a Terra 

espantoso covil, negro e profundo 1.. . 

E daria, que é Mãe, leva a Bonança, 
E em cada bico de pombinha mansa 
Manda o Evangelho, que daí Paz ao Mundo /... 

C. Urra nua. 

fulgurantemente demonstraram 
o verdadeiro espirito Barce-
lense. 
A digna Comissão já'visitou 

alguns Cavalheiros desta cida-
de, sendo muito bem recebida 
por todos e incitaram-na a pros-
seguir no seu patriotico em-
preendimento de levar a efeito 
tão justa Homenagem. 
A subscrição continua, com 

excelentes resultados. As dádi-
vas podem ser entregues no 
Estabelecimento do Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta, na 
Companhia Editora do Minho e 
nesta redacção. 
—No proximo numero inicia-

remos a publicação dos nomes 
das pessoas que vão enviando 
os donativos. 

órémìo õo Comércio 
do Concelho de 

Barcelos 
Sua Excelencia o Senhor Sub-

-Secretario do Estado das Cor-
porações e Previdencia Social, 
por despacho de 5 de Abril 
p, p. sancionou a eleição dos 
Corpos Gerentes deste patrio-
tico Organismo, para o trienio 
de 1950152, os quais ficaram 
assim constituídos: 

Assembleia Geral 

Presidente—Francisco Aguiar 
& C.a, representado por Fran-
cisco Xavier M a r i n h o de 
Aguiar; 1.o Secretario—Com-
panhia Editora do Minho, re-
presentada por Gualter da Cu-
nha Leite de Meireles e 2.- Se-
cretario —Joaquim Alves Couti-
nho. 

Direcção—efectivos 

Presidente—João de Sousa e 
Silva; Secretario—Augusto Fi-
gueiredo & Silva, representado 
por Augusto Faria de Figuei-
redo e Tesoureiro---:Domingos 

Ferreira de Azevedo. 

Direcção—.Nubstitutos 
José da Silva Peixoto, Manuel 
Sousa Martins e Joaquim Alves 
de Sousa. 

Com os cumprimentos 
de todos os que labutam 
nesta Trincheira, as colu-
nas de «O BARCELEN-
SE» estão ao dispor deste 
ilustre Organismo Corpo-
rativo. 

0 F 1 0 10 

Da digna Direcção, coo-
santo, do Gremio do Co. 
mercio de Baroelos, rece-
bemos o seguinte oficio : 

«... Snr. Director do Jornal «O 
BARCELENSE»—Barcelos 

...Senhor 
Ao deixar a Gerencia deste 

Organismo Corporativo pela 
transmissão de poderes reali-
zada no passado dia 13 do cor-

REuo1uçÃo 
NACIONAL 

Pelo probeeor  13drubal pinte 

Acontecimento retumbante, 
se passou há vinte e quatro 
anos 1 
Um general com o peito cons-

telado de condecorações, bra-
dou ás armas para que o exer-
cito marchasse garboso para 
por cobro ás vicissitudes de 
que há dezenas de anos, vinha 
sendo vitima a Nação. O libe-
ralismo individualista esgotou a 
Nação que via chegado o seu 
ultimo estertor. 
Em 28 de Maio de 1926 o 

General Gomes da Costa, heroi 
da Africa, combatente denoda-
do da Grande Guerra, soltou o 
grito de salvação para por ter-
mo aos desmandos que tendiam 
,a levar o país á ruina. 
O movimento salvador partiu 

de Braga, alastrou por todo o 
país, que,,sem hesitações, ade-
riu imediatamente ao grande 
movimento revolucionário de 
Maio de 1926. 
O aspecto caotico do país não 

se coadunava com aquele país 
que tão nobremente soube con-
solidar o seu imortal nome epi-
co em todas as ignotas, então, 
paragens do mundo. 

Parecia que uma calamidade 
permanente, antes da revolu-
ção Nacional, ameaçava, com 
permanencia, a valorosa grei 
portuguesa. 
Os portugueses estavam es-

gotados de paciencia. Mal po-
diam já suportar as lutas intes-
tinas, que, de momentos a mo-
mentos, surgiam no seu seio, 
A insegurança individual e 

colectiva era o viver cotidiano 

rente, vimos apresentar a V.-
os nossos agradecimentos pela 
honra que nos deram de boa 
colaboração e atenção que sem-
pre nos prestaram no desem-
penho do nosso cargo de Di-
rectores deste Grémio do Co-
mercio. 

Aceite pois V..., os nossos 
cumprimentos e os protestos 
da nossa muita consideração. 
A Bem do Comercio e a Bem 

da Nação 
Barcelos, 15 de Maio de 1950. 

Artur Vieira de Sousa Basto, 
Antonio Augusto da Rocha Por-
tela e Manuel Fitas de Miranda». 

Agradecemos a Suas Ex-
celências o que se acaba 
de ler, mas não cumpri-
mos mais que o nosso de-
ver, a Bem de Barcelos. 

ORIGEM OBA TUA GLORIA  

De onde te vem, -daria Imaculada, 
Virgem•.Mae, sem pecado concebida, 
Essa gloria infinita, insuperada, 
Que traz a terra ao teu amór pungida ? 

.De onde te veraz, Rainha coroada 
Das Estrelas do Ceu, e revestida 
Das purpuras da Aurora mais doirada, 
E de um cortejo de anjos precedida ?... 

.E por .seres Rainha toda pura Q ! 
A mais bela de todas as mulheres 2 ! 
A mais formosa e rara creatura ? 1.. . 

Toda a razão dos privi;legios teus, 

Que faz que o Céu e a terra tu superes, 
Vem de unta gloria só-- &'s Mãe de Deus 1.. . 

MAIO DE 1850, M. A. 



INTRA-MUROS  
Reflexo de mombraam 

PEREGRINAÇÃO AO MONTE DO FACHO 

No proximo dia 11 de Junho, saindo da risonha fre-
guesia da Ucha (S. Romão), deste concelho, partir, esta 
grandiosa peregrinação, acompanhada proeissional mente 
da Imagem de Nossa Senhora do Facho, a qual ficará na 
sua Ermidinha para continua devoção dos fieis. 

Todos os devotos que concorrerem a esta jornada de 
Fé. e Piedsde, irão, de penitencia ao Facho aproveitando 
esta oportunidade para rezar pelas intenções do Santo 
Padre pata a Comemoração do Ano Santo. 

Assim, debaixo deste pensamento, devemos todos os 
catolicos associarmo-nos a esta eloquente manifestação 
publica á virgem do Facho, mostrando-Lhe desta forma, 

quê reconhecemos tèr a necessidade de junto d'Ela, pedir 
a seu Amado Filho que nos conceda protecção e nos cu-
bra com o Seu Manto de Misericordia. 

Estas manifestações de Fé, que devem ser sempre 
coroadas pelo sacrificio da penitencia, dar-nos- hão a cer-
tezá de que a Virgem do Facho nos iluminará o espirito 
para podermos conhecer o caminho da Honra e da 
Virtude. 

A peregrinação ao Monte do FFicho, apezar de per-
correr caminhos ainda cheios de abrolhos, servirá de leni. 
tivo ás nossas constantes contrariedades e mortíficações. 

Mas, apesar de tudo isto, sem desanimo e cheio de 
fervor, sabemos que todo o concelho de Barcelos, espe-
cialmente o povo das freguesias eit•cunvisinhas daquele 
histórico Monte, tomará parte nesta peregrinação, reco 
nhecendo-se assim que só pelo sacrificio poderemos ga 
nhar o ceu. Z. 

de um povo que nasceu para 
amor e sofrer no amor de Deus 
e do próximo. 
Até Deus nos altares estava 

sugeito ás flutuações constan-
tes da política, não podendo 
garantir a segurança dos fieis, 
pois eram enormes as hordas 
dos sem Deus. O recurso á 
greve conduzia, infelizmente, o 
país ao depauperamento econó-
mico, que, no tempo das revo-
luções, era o indíce da vida 
portuguesa. 

Os princípios de 89, que de-
ram liberdade aos homens, que 
ainda mal vislumbravam um 
comportamento psicológico de 
superior equilíbrio, levou-os pa-
ra a arena sangrenta das pai-
xões desenfreadas, onde os 
sentimentos de respeito mutuo 
e de fraternidade cristã, se 
transformam em instintos san-
guinarios de assassínios fratri-
tidas. 

Este o aspecto geral antes da 
Revolução Nacional. 
De lá para cá, a chamada ao 

poder desse estadista excelso e 
incomparável que saneou o te-
souro publico, trazendo á Na-
ção a ordem e o respeito mu-
tuo, Doutor Oliveira Salazar. 
Era preciso defender defini-

tivamente o país dos perigos 
internos e externos que o 
ameaçavam. O Senhor Mare-
chal Carmona foi o fulcro gal-
vanizador de todas as forças 

dispersas, a figura querida do 
povo que tão gentilmente e su-
periormente Governa. 

Dois pensamentos-Carmo-
na e Salazar-que orientaram 
o movimento do 28 de Maio 
para a prosperidade economica 
material e espiritual da Nação 
Portuguesa que é o legitimo 
patrimonio de todos os bons 
filhos de Portugal. 

0 28 DF, MAIO 
O 24.- aniversario do Movi-

mento Nacional do 28 de Maio 
é solenemente comemorado em 
todo o Império Português, es-
pecialmente 

EM LISBOA: 
Com diversas demonstrações 

festivas e com o desfile de 4.000 
Legionarios devidamente arma-
dos com material ultra-moderno. 

EM BRAGA 
Onde o glorioso Movimento 

teve inicio, é levado a efeito o 
seguinte programa : 

Hoje, 27-A's 22 horas-fes-
tival popular na Avenida Cen-
tral promovido pela F. N. A. T. 
com a colaboração da Camara 
Municipal. 

A's 24 horas:-Velada de Ar-
mas da Mocidade Portuguesa 
junto á Torre de Mensagem da 
Cidade. 
Amanhã-A's ii horas:-re-

cepção ao Governo da Nação, 
junto ao Arco da Porta Nova, 
donde o Governo seguirá em 
cortejo triunfal para os Paços 
do Concelho. 
-Parada de todas as Corpo-

rações de Bombeiros da Pro-
vincia do Minho. 

A's 12 horas:-Missa na Sé 
Catedral com a assistência de 
Sua Excelência Reverendíssi-
ma o Senhor Arcebispo Primaz 
e dos ilustres visitantes. 

A's 15,3o horas:-Inaugura-
ção do Estádio 28 de Maio:-Pa-
rada Desportiva e leitura da 
mensagem de agradecimento 
dos desportistas, ao Snr. Pre-
sidente do Conselho. 

Desafios de Futebol:-Spor-
ting Club de Braga-Futebol 
Club do Porto e Sport Lisboa 
e Benfica-Sporting Club de 
Portugal. 

A's 22 horas:-No Teatro 
Circo grande concerto pela Or-
questra Sinfónica do Porto com 
a colaboração da notável pia-
nista D. Florinda Santos Lu-
cena, 
No Bom-Jesus do Monte, tra-

dicional arraial popular do Es-
pírito, Santo-descantes popu-
lares,musicas e fogo de artifício. 

Em Barcelos reina grande 
entusiasmo pelos festejos do 
28 de Maio na capital da nossa 
Província, estando contratadas 
diversas camionetes que devem 
transportar para aquela cidade 
milhares de nacionalistas de to-
do o concelho. 

flita Ouimarfles 
Parteira-Enformo1ra 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.' 62 
da Federação de Caixas ds 
Providencia, mudou a sua 
residéncia para o Campo 
Camilo Castelo Branco N.e 
65-(antigoCnmpo de S.José, 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 

SANTOS DA PORTA... 
Dentro dos limitados recar-

aos de que este Grupo pode 
d i s p o r, póde-se considerar 
completa a propaganda feita 
pró-beatifiosgào do virtuoso 
Antiste D. Antonio Barroso, Ia-
minoso baluarte da Egreja Cn-
tólic€+. 
Foram distribuidas 1500 pa. 

gélas-propaganda por diver-
sas terras do coratingnte, assim 
como endereçadas algumas 
conterias de cartas a diversas 
entidades oficiais o católicas, 
bem como ás principais anto-
ridsdes oivis e eclesie.stioas. 

Pois bem; devemos dizer e 
com cérta satisfeçiio que, em 
resposta ao nosso apelo, feito 
nas pag>élas, reeebamce 14 
cartas do Porto, 1 de liana do 
Castelo e, finalmente, outra de 
Castelo de Paiva. 

Agóra, embora pareça para-
doxal mas mão 8, i 'Agmen-
i@: - será possivel que doa 
75 000 barcelenses não haja pa-
io me>aos meia duzia da indi-
viduos que não tivessem rece-
bido graças corporais, tempo-
rais ou espirituais por interces. 
são do nosso querido SANTO L 
Que tristeza causa verlfI0ar. 

-se este mutismo injustificado, 
lançando-se assim para o os-
trecismo os beneficios recebi• 
des de certeza, de um dos 
seus MAIORIãS. 

--Será possivel que eito ve-
nha a constar no livro que 
tencionamos fazer vir á luz da 
publicidade, subordinado ao ti. 
trilo «OS MILAGRES DE D. 
ANTONIO BARROSO•, o no-
me de um ou mais barcelen-
sei, prestoado-lhe deste modo 
plena e msrecida justiça de 
que o SANTO tem júa... 

B3rceles e o Seu Vasto con-
celho, que responda, e, que 
não confirme o axioma tão vul-
gar na bóca de cárto povo tã►o 
iograto de q ie: tsankes da por. 
ia não fazem milagress... 

Alberto Leal 
Porto, 9950 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãs-Dentista e Parmaeeutiºe 

Doenças da boca e dos dentes 
Consultario-L. da Porta Nova n.o U 
Telefone S. 321 BAIWELOS 

Postas 
Barcelos vai viver mo-

mentos de grande emoção 
histórica, pois uma comis-

são de bons e sempre dili-
gentes bairristas baroelen-
ses vai levar a cabo uma 
g r a n d e manifestação ao 
inesquecível nome- Nono 
Gonçalves, alcaide do Cas-
telo de Faria, que se imor-
talizou pelo bravo e patrio-
tico feito realizado no des-
lumbrante e alcantilado 
monte da Franqueira, 
Já tenho um lindo pos-

tal que mostra a (luta) fa-
çanha cometida pelo va-

lente fidalgo o alcaide de 
Faria. 

Não deixarei de espalhar 
por todos os barcelenses, 

que vivem nesta movimen-

tada cidade,o valor e fina-
lidade que tão desejada 

manifestação representa 

para os que sempre teta 

gravado na memória o fei• 
to que enobreceu eterna• 

mente a cidade que nos foi 
berço. 

Faz parte da comissão a 

figura de nobre marinhei-

ro,Conde de Vilas B,ai?,in-
trépido fidalgo da mais al-
ta linhagem da n o s s a 
terra. 

E' um lindo postal. Os 

versos, lançados ao 'publi-

co, intitulados CANTA-

RES DE BARCELOS, eão 
deliciosos, da canção sedu-

tora do nosso Cávado, que 

sente a nostalgia de, a 

poucos paesos, se dissolver 

no tear. 

E' preciso trabalharmos 

nessa patriotica manifes-

tação, embora ela contra-

rie alguns espíritos aca-

nhados, que só procuram 

viver do manancial que a 

materia lhes fornece. Há 

uma luz mais intensa, 

mais fulgurante que é a 

do espirito cintilante do 

amor pátrio que se inoen-

deia ao contacto dos gran-

des ideais, apanagio das 

almas viria. 
Fatima 

Novos sesssinantefs 
Duram-nos a honra de ce Inscre-

verem como assinastes deste sema-
nario mais os St2ra.: 

Antonio Gomes da Costa, Ade-
lino Barbosa Maios, Antonio ãaptis-
ta, Luis Cardoso Gonçalves e Fratim 
cisco Adolto Guimarães Cibrio. 

Junta de Recrutamento 
Os mancebos que entram á inspecção 

no corrente ano para o serviço militar 
devota comparecer no Bdifleio da Cama. 
ra Runicipal deste concelho aos dias 
abaixo desig lados : 

Em 19 de Janha--Àh91a de Nelva, 
Aborlm, Adães, Aguiar, Airó, Aldreu e 
Alheira. 
Em 20-Alvelos, Alvito S. Martinho, 

Alvito S. Pedro, Areoseio, Areias S. Vi-
cente e Areias de Vllar. 

Em 2i- Balugiaes, Barecliabos o 
Bareelos. 
Em 22-Barcelos, Barqueiros, , Waa-

tuço S. Bste*ão, Bastuço S. João, Cam-
beaes e Campo. 

Em 23-Campo, Carapeços, Carrei-
ra, Carvalhal, Carvalhae, Chavão e 
Chorente. 

Em 34-Chorente, Cossourado, Cou. 
rei, E)outo, Çrelxomil, Crisielo, Durráes, 
Eºdourados e Faria. 

Em 36-Feitos, Fonte Coberta, Por-
Deles, Fragoso, Galegos Bania Maria, 
(Galegos 8 Martinho, Garmtl e (üimonde. 

Em 27-Silmondt% Gaios, Arimaa-
eeles, Gueral, Igreja Nova, Lama, Lijó 
e Macieira. 

Em 28-Maobente, Matiz, Martim, 
Mid6es, Miihaaes, 1linholães, Mote de 
Fralães o Moure. 

Em 29-Negreiros, Oliveira, Palme, 
Pangee, Paradela, Pedra Furada, Perei-
ra e Perribal. 

Em 30-Perelhsi, Pousa, Quiotiães, 
Remelhe, Rio Cevo Santa Eugeºi3, RIO 
Gove Santa Eulaiia e Roria. 

Em 1 de Julho-Sequiade, Silva, 
Siìveiros, Tamel Santa Leocadea, Ta-
mel S. Fine, Tamel S. Verissiruo, Tre-
goaa e Ucba. 

Em 3-Ucha, Varxea, Viatodos, Vila 
Boa, Vila Coìa e Vkia Frescainba S. 
Martfohº. 
Em 4- Vila Frescainha S. Uwíabo e 

S. Pedro, Vila Seca, Viiar ds Figos e 
Viiar do Moete. 

NOVO HHAPI0 OE COMBOIOS 
Descendentes 

Partidas de Barcelos 
1) 7,49 
3/ 8,33 
2i 1041 (a) 
3) 1201 fa) 
1) 1223 
1; 17,10 
3) 18,50 
3) 31,24 lb) 
4► 22,01 (i) 
3) 22,24 (cl 

Ascsadentes 
Partidas do Porto 

4) 

!j 

3) 
i) 

4_!5 

7,2ã 
8,48 
13,45 

17,55 
18,50 

Chegadas ao Porto 
955 
10,25 

13,2ã 
18.34 
20,45 
23,00 
0,45 
24,00 

Chegadas a Barcelos 
6 30 (••) 
7,50 ( a) 
9,12 
i 0,05 
14,47 
16,11 ( a) 
19,30 
19,55 

(a) 86 coire Niae, Bareelos o Viana. 
(b) Só se efectua aos domingos no 

perfodo da bata de Inverno. 
(e) Só se efectua aos domingos no 

período da hora da Verão. 
1) SeMI•direcio. 
2) Mercadorias. 
3) O.iibus. 
4) Reeovelros. 
(•) Não se efectua aos domingo:. 

(• •) Esta comb-io sai de Campaºhã. 

REL kTORIOS 
A Ea 1a Diracçáu dá Coop3•-

rativã Eléctrica do Vala d'.?.ste, 
com sé-ie ao Louro, teve a get2- 
tileza, que acoito sgradec&mos, 
de nos enviar um exemplar do 
Relsterio do Conselho de Admi-
uistreção a Parecer do Conse-
lao Fi&cal, refurente á Gerou-
cia de 1949. 
Pur esliti documento, verifi-

ca-se que houve um acido de 
41.073õ 10. 
O Lunaialho de Adminilitra- 

ção é cunatituido p©led Snrs, 
Dr. Dsutel Nunes ao Sá, Abi-
íio da Costa Araujo e Jo6é da 
Cesta Fernandes; do Cuuaelho 
FISCâ1 fozt5m perta es Snrs. Dr. 
Manuel da Funsaca Figueire-
do, CuiLaudadur Miguel grumes 
de Ulianda e Patire José Joa-
quim Garcla cie Oliveira e é 
Prest,loonte daÀdsemble,a Garrl 
o Sr. Dr. Juiquim Fuft+rdo ltiiar-
uus. 
U Conselho Fiscal, no seu 

Parecer, diz : 
•Lauvanào o Conneltto de Adminia• 

tração e dasigcadamente o Ex.— Snr. 
Admiaiatrador Delegaio pala sua deli-
cada e xeloea actuação, o tìonselho Fis. 
cal agradece as atenções recebidas no 
exercício do seu maedato, a lodos dando 
testemunho do seu sincero reconheci-
me:3to». 

i 

A E,x.m" Direcção do Gremio 
.da Lavoura do ºosso concelho, 
tambem nus remeteu o seu Re-
latorio, Balaaçu e Conta& do 
exarcicio de 1949. E' um docu-
meato bani elnnurddo o que 
deve ser m,3ditado palus seus 
asauciados. 
A idela do Gremio pagar as 

contribuições doa Bocios e fa-
zer certos requarimentos, é 
de grande bcueticio para os 
agremiados. 
Agradecemos a oferta do Re-

latorle. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã 5e 16,30 será exibido o fil-

me de completa gargalhada : 

Bucha e Estio&, Toureiros 
com os dois grandes cómicos redeadoe 
por um núaleo escolhido de encantado-
ras e guapne mexicanas. 

A' noite, ás 31,30 será exibido s fil. 
me dramatieo e que ! um estranho ro-
mance de amor : 

0 Fantasma apaixonado 
Cem os trés formidaveis artistas, 

tisne T►urººy, Rei Harrisoo e George 
Sanders. 

Noa programas excelentes comple-
mentos e o Jornal Paramounte, de 
actualidades. 

CARREIRAS DE 
AVIÕES 

A K. L. M. alterou a rota da sua 
carreira entra Anaeaterdão s Caraças 
que se efectua tiise ae eextas•feirae, 
eom esvaia por Lisboa. 0 porcereo 
deata carreira é agora c eeguinte: 

Ameeterdãe - Nice-Madrid-Lie-
boa-Dacar-Paramaribe - Caracas-
Curaç+a, 
A K. L. M. tambdm mantem dane 

earreiras semezais para a América do 
Sul, sendo ama som a percurso: 

Amesterdão-Franefort ai Memo-' 
G2oobra-Liebos-Dacar-Recife-Rio 
de Janeiro-Montevideu-Baenoe Aires, 
e entra com o pereureo: 
Amºsterd3o-Z,irique-Lieboa- Dacar 
-tiecife-Rio de Janeiro-Montevideo 
e Buenos Aires. 

Tem, pois, a K. L. R. tréo carrei• 
ras latereortinentais eom escala por 
Lieboa, o qae é de grande Interêsea¡ 
para o @ dblico porlugu&a. 



o Marecite sa 

t 

Inauguração do novo Edificio da Casa 
do Povo de Cristelo 

Conforme noticiamos, no ultimo domingo,na donaircea e importante fregue-
sia de Cristelo, deste concelho, realizou-se, com toda a solenidade, a Inaugura. 
çãa do novo edifício da Casa do Povo, que é um prédio magnifico, onde os tu. 
rais podem passar, comodamente, as suas horas de dº,canso. 

A's 15 horas, no limite da freguesia, o Ex.a■o Governador Civil, Snr. Major 
Nsry Teixeira e o seu Seeretario, Siar, José R beiro de Almeida, foram recebidos 
festivamente pelos Snrs . Presidente e Vice-Presidente da Gamara, Vereadores, 
Delegado e Subdelegago do I. N. T. P., Delegado Escolar, Tenente Santos, 
Comandante da G. N. 8., Presidente da Junta e Vogais, Reg.dor, Direcção da 
Casa do Povo, Professoras, Dr. Domingas Jardim, Manwel Pereira da Quinta, 
Placido Lamela, muito Povo e os Representantes da Imprensa local. 

Logo em seáutda, organizou-se um extenso cortejo até á Casa do Povo, on. 
de dezenas de guapas moçoilas, vestindo o traje regional, cobriram de lindas e 
perfumadas flores os ilustres visitantes, cariado-se o estralejar de foguetes e vi-
vas a Carmona, Salazar, Governador Civil, Presidente da Cansara, Delegados do 
Instituto N. do Trabalho, etc. etc. 

A's 16 horas, o Ex.mo Governador assumiu a presideneia da sessão solene, 
tendo a ladea-lo os Snrs. Dr. Mário Norton, Dr. Mário da Fonseca Roseira, 
Dr. Euripedes de Brito, Coronel Graciliano Marques, Dr. Fonseca Jorge, Alva. 
ro Querido Dias Martine, Podre Alfredo Rocha, Padre José Carvalho, Dr. Ma. 
usei Correia e José Gonçalves de Sé. 

Depois, `saram de palavra os Snrs. Alvaro Martins, Presidente da Casa do 
Povo; Manuel Ribeiro da Costa, pelos Trabalhadores Rurais; Dr. Euripedes de 
Brito, pela U. N.; Padre Alfredo Rocha, pelo Clero; Dr. Mário Roseira, Delega. 
do do I. N. T. P. encerrando os discursos o Ex.m° Governador Civil. Qaase 
todos os oradores se referiram ao grande melhoramento corporativo, recebendo 
fartos aplausos. 

Em seguida, na Escola 0ócinl, foi servida um delicioso .Copo de Agua» aos 
convidados, dando ensejo é troca de afectuosos brinde#, entre os Snrs. Dr. Má-
rio Neriosi, Padre Alfredo Rocha, Padre Antonio Areias de Costa, José Lucindo 
Cardoso de Carvalho, nosso Editor, e Dr. Mário Roseira, terminando a série de 
brindes o Snr. Major Nery Teixeira, que, depois de ftLeitar o povo do Cristelo 
e Paradela, resolveu visitar a Igreja I'arcquíA, onde se fizeram grandes melho-
rrmentos e cumprimentar o Snr. Padre Eduario Lemos Ferreira , digno e in-
eansavel Peroco dagaela freguesia, que se encontra enfermo. 

Termiraado este festa com grande regosijo e aclamações ao Estado Novo 
Corporativo. 

—Com as nossas felicitações p.ra todas as pessoas que trabalharam para os 
melhoramentos que se vêm na importante freguesia de Cristelo, agradecemos o 
emavel convite que nos enviou a digne Direcção da Casa do Povo. 
—0 nosso amigo Sair. Manuel Joaquim Perr.ira, digno proprietarfo de eA 

Moderna ., mais ama vez, está de parabcns, por que apresentou bom .Capo de 
Agra. excelente, bom. 

DESPORTO  
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

EM S. JOÃO DA MADEIRA 
Sanjoanense, 4— Gil Ficente, 0 

ao intervalo, 1-0 

Estava previste o resultado da derrota, embora o numero de tentos tenha sido 
demasiado pesado para o Gil Vteanta. 0 resultado ebtido pelo Sanjoanense até ao 
intervalo dia b-m do valor dos nossos rapazes, pois que em 45 minutos de jogo 
cote o tleadere do Torueie, este não conseguiu fazer mais que ama bola. Na se-
Plida garis lograram os restantes Ires poutoa em virtudo dos nossos gílistas esta-
rem jd a acusar um eaosaço imposto pelo péssimo piso do campo. 

pios oltimos quinze minutos da partida o grupo barceleaso procurou deeodada-
maale cbler o ponto da vitoria, várias vezes feito mas sempre perdido por falta de 
talotcçiio dos nossos avançados. 

Marques, Carvalho e Beleza dlmnos de destaque pela sua optima actuação. Nos 
repletos elementos notou-se falta de sana com a qual se teria regressado tom um 
resultado multa mais setisfatorio. 
A arbitragem 101 boa alas mal coaèjuvada pelos ficais de linha, num dos 

gaste ao cotou sempre caia grande má vontade coou$ o representante de Barcelos. 
Açezar do tudo e comparado aos resultados que outros grapos ali fizeram, são 

caso para se lavar esta pesada derrota ao poeto de desanimo. 

Amanhã, salvo qualquer eventualidade, cio se realiza em Barcelos o anunciado 
jogo—(ül-13rgìnhº, devido da manifestaçõjs desportivas que vão realizar-se em 
Braga. 

ESTADIO «28 DE MAIOR 
Amanhã, com grande Imponeneia, realiza-se a inauguração do buo Estádio 

prsvloe.al t48 de (Raio, em Braga, em cujas mettifesteções o Gil Vicente se fará 
representar. 

Enriquecida fica, polo, a nossa Provlasi& com a constrição daquele esplendido 
recloto de Desporto, o qual se fica devendo ao patrlotico Governo de S3lezar. 

Di Clube Beira Mar, de Aveiro, gropo que organizou o Ternelo em curse, re-
tàb u a Direcção do Gil Vicente um amável oficio em que aquele Cluba agradece a 
atseíra simpatica como foi recebido em Barcelos, agradecimento extensivo a todos 
os birealenses. 
W com incito contentamento que aqui se regista tal louvor conferido por agae-

ie Clube ao nºaao Gil Vlceute e á gente de Barcelos. 

PELOS POPULARES 
Por razias ignoradas não se efectuou o desafio que foi anunciado entre,o Spor• 

dst C. do Barcelos e o Sportlag C. de Famalieãs, encontro que se integrava nas 
Co—do 8.0 aniversario daquele popular CI •: be da coisa terra. 

SÉDE DO GIL VICENTE 
Continuam com grande alão as obras de aeabsmenio das novas iesialaçõaa que 

tecto Séde social do Gil Vicente F. Clube, suja inauguração se realizara em breve. 
A Séde do Gil Vicente ,ira realmente obra de muita necessidade, pelo que, com 

s aquislçio do prédio onde ao instalará, deixarão de haver certos eomeetarios pu-
biltos manos honrosos para este prestigioso Clube que [ante tem procurado honrar 
a Costa terra. JOTA 

.capitão Silva Paes 
$egnodo nas consta, no ultimo do-

ml0go esteve em Barcelos o Snr. Capi-
lio Silva Paes, Ilustre Director dos Ser. 
viços ds Flacalização dos geoeros, tendo 
ama conferéacla com os Chefes da Ser-
viço da fiscalização que está a actuar 
sesta cidade. 

1&lsa reuolão ficou assento fazer 
uma repressão junto dos talhos e mer-
ttulas, em virtude das inumerae qual. 
rir recebidas». 

Festejos a S. João 
Nos dias 24 e 25 de Junbo, no 

CtOsco 5 de Outubro, desta aridade, 
tio realizar -se atraentes festejos em 
hauri de S. João Baptisia, havendo 
liedtr l umiooçõee, surpreeodeetes 
1641, uma baudae de musica, Zés 
Freiras e ca=cata movimentada, 
A digoa Comirsão vai fazer e 

Mitorio, sendo de esperar que sa-
ja bem recebida pelos bareeleisige. 

Fernando Norton 
Depois de ter feito o respectivo 

Coocurso, foi nomeado Escriturario 
de 1-, Classe da Cismara Municipal 
de Barcelos, o Gesso amigo, Sor. 
Psroaodo Salazar Norton, filho do 
00819 lambem amigo, Ser. Màrio 
Nort00, Ao novo Fuacionarjo, que é 
10191189818 e muito digoo, enviamos 
ts 0oesas sinceras folicitaçõ@s. 

Bons sucos$#$ 
A dedicada Espu@a do nosso ami-

go e assinanle, Bar. Abilio Gonçal-
ves Fernandes, estimado industrial 
de barbeiro, brindou-o cem uma 
mºnina. Pirebmis, 
--Com felicidade, deu à luz uma 

formosa menina a dedicada Esposa 
do nosso colega e conceituado Nº. 
gcciante, Sor. Antonio da Rocha 
Portela. Parabena. 

Roubos 
Nó nosso concelho, os galanos 

andam desenfeados, roubando dºe-
caradamente. 

—Nesta cidade, na Rua D. Afito. 
nio Barreio, os larapios quebraram 
o vidra da vitrine do estabeleci-
mento do nosso amigo a aseinante, 
Sar. José da Silva Peixoto, rouban-
do-lhe duas camisa@ e um cbrte de 
casaco. Não fizeram maior colheita 
por que avistaram a P. S. P. e fu-
giram. 

"FUNERÁRIA OE•BARCELOS" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 29-81 

Companhia de Seguros 
«£OM,ERCIO E INDU~SIRIA» 

Desta antiga e aere3itada Companhia, com escritório privativo nesta Cidade, 
no Largo da Porta Nova, n.a 39-1.0, acabamos de receber o relatório e contas da 
getéiucia do ano finda, que põe em evidência o inteligente critério seguido na orienta-
ção da importante Sociedade, pelo seu Conselho de Administração, composto pelos 
Snrs. José Jorge de Vasconcelos e Sá, Artur Henriques Pinto e Joaquim Esteves 
Ribeiro da Cunha. 

Para conhecimento doe nosaos leitores, extraimos do relatório os seguintes nú-
meros, que consideramos baátante eloquentes, e bem demonstram o grau de prosperi-
dade atingido por estia florescente empreza seguradora. 

Os prémios processados no exercício findo atingiram a importâncias de Egoudos 
58.487.168375, tendo eido pagos sinistros durante o mesmo exercfcio na impor-
tância de Escudos 23.149.123$96. 

As reservas técnicas da Companhia estão representadas actualmente pela im. 
portante verba de Escudos 74,249.787$24, tendo a Companhia adquírido durante 
o exercício findo, dois prédios em Lisboa e um no Porto, pela importância de Escudos 
5.633,719,70, o que eleva o valor dos seus imóveis a Escudos 31.524.984$25.. 

Os lucros do ano atingiram a importante quantia de Escudos 5.270.537$00 
Por estes brilhantes resultados felicitamos a Administração da Comércio e 

Indústria, assim Como o nosso amigo Snr. Francisco Duarte Coutinho, a quem, 
localmente, está confiada a representação da Companhia. 

Em virtude do desenvolvimento que nesta cidade vem atingindo, nos últimos 
anos, a carteira de seguros da Comércio e Indústria, o seu Conselho de Administra-
ção, premiando o esforço do nosso prelado amigo Snr. Francisco Duarte Coutinho, 
acaba de elevar a agéneia à categoria de Delegação, nomeando seu director aquele 
nosso prelado amigo, pelo que o felicitamos Lambem. 

Ba pti zado 
Com toda a solenidade, no ultimo 

domingo, na Paroquial Igreja de Abade 
do Neiva, recebeu as aguas lustrais do 
baptismo um Alhinho ds Ex.ma Sara 
D. Maria ds Gloria Vieira Duarte Coe. 
tinbo e de seu marido, e nosso amigo 
Siar. Arquitecto Gsspar Queiroz Ribeiro 
de Sousa Coatisbo. 0 neofito recebeu o 
nome de José Antonio, psraoiofaodo a 
El--- Snr- D. Maria Queiroz Ribªiro 
de Sonsa Coutinho Diolz Téias, tia pa-
terna, e o nosso tembem amigo, Snr. 
João Vieira Duarte Veloso, tio materno. 

Foi celebrante o Rev.mo Dr. Conego 
Valente, do Porto, acoiltado pelo Rev.o 
Padre Rodrigo A. Novais, muito digno 
Paroca de Abade do Neiva a dosFeitos. 

I3ivermats 
Deram-nos a boars de nos apresen-

tar enmyrimeºtes nesta redacção as 
Ex." anr.as D. Lauta de Sá Carneiro 
Cunha, D. Amélia de Sousa Neiva Tor-
res o D. Deolinda Alves de Carvalho e 
os nossas respeltaveis amigos sete. 
Conde de Vias Boas, Tenente-Coronel 
Manuel Carmona Coelho Gonçalves, Ca. 
pitüo Antonio Condido Ferreira, Dr. Jo-
ré Matbado, José Flgueiredo, Custodio 
Mergulhão, Armando Ferraira, Rebelo 
Mesquita, Antonio Rodrigues de Carva-
lhe, Herculano Pereira Ninharelhos, mil. 
Doei !daria Simões Correia, José Natos 
Mana, Antoalo Torree, Adelino de Fa. 
ria Fernaodes, Condido Martins e Cen. 
lido Lopes de Miranda. Agradecemos. 

—Com suas Exala Esposas e Filhos 
estiveram em Llaboa os nossos amigos 
Sara. Dr. Francisco Torres e Augusto 
FJgºeiredo. 

—Já se encontra em Roma o nosro 
amigo, Rev,- Padre Agosilobo Correia 
de Azevedo, que nos enviou um artisti• 
co postal ilustrado . Agradecemos. 

—Acompanhados de suas extremo-
eas Esposas—Sor.se D. Maria Joeé da 
titilva Torres Mah!ques Senti e D. Aida 
Tavares da Crua Carvalho —estiveram 
na Espanha e França os nossos amigos 
gore. D. Vicente Mahiques Senti o Tal-
mo Meira de Carvalho. 
—Com suas dedicadas Esposas, en. 

confiram-se no Garez os nossos amigo* 
Hora. Alexandre Falcão e João Vieira 
Mar[ins, sonilderados Negociantes. 

—Eocootram-se enfermos os nesses 
amigos Sors. Sargento Ricardine Lom-
ba, Padre Eduardo Lemos Ferreira, João 
Gonçalves Fernandes, Belmiro Miranda 
e a menina Maria da Luz Matos Macedo 
Gayo. 

—Foi operada a Ssr.a D. Maria Jo. 
sé Miranda Cibrão, simpatica telha do 
nosso amigo, Snr. José Cibr;o. A epe. 
ração, que foi feita pele distinto Médica, 
Ser, Dr. Francisco Torres,dseorreu com 
toda a felioidade, motivo por que a doen-
te já se encontra em franca eonvalessen• 
ça. Estimamos. 

Parieira e enfermeira 
LfUNINOÁ BÁ SILVA VIEIRA 
Diplemada pelas Hospitais 

da Ualversidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
clientes de que mudou ei sua 
realdencia para a 

Rua da Madalena, m o 10 
onde espera receber as suas 
prestadas ordiane. 

^ tençãoliI 
Leitores, no vesgo proprio inte-

reste, deveis fazer as vossas com-
pras Couro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, à Rua D. 
Antonio Barroso, enfrento à Confei-
taria galvação, n'eeta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, a ven-
de directamente ao publico, por is. 
so para comprar, vender o trocar 
objectos douro, dar a preferencia 
a esta casa é economisar o vos• 
so dinheiro. 

BODAS DE PRATA 
NUPCIAIS 

Hoje, está em festa o lar 
do nosºo querido assinante e 
conceituado industrial da 
nossa praça Snr. Manuel Ao-
tónio Campínho, pois celebra 
o 25.0 ano do seu enlace ma. 
trimonial com a sua esposa 
Siar .* D. Anta Maria Campi. 
nho. IV um lar feliz. 
Fazemos votos para que 

este casal chegue a festejar 
as Bodas de Ouro dar casados. 

]Faleceram s 
Eva Golos, Maria Fernandes de 

Oliveira Barros, de 8t anos. 
— Em Vila Boa S. Joio, Artar Tel-

xeira de Sousa, de 31 anos e Domin-
gos de Sousa, de 45 anos-
-Em Fragoso, Rosa Alves de Cruz, 

de 57 anos. 
—Na Lema, Teresa Parreira de 

Macedo, de 78 anos. 
Na Silva, Laura Teixeira da Silva 

de 70 anos. 
—Em Faria, Ano Rodrigues da Cos-

ta, de 85 anos. 
—Em Barcelinhos, Henrigae José 

Pereira, de 8s anos o José Ferreira 
Lourenço, de 49 anos. 

e «P _~ — 

UMA, DAS MAIORES 
PRAGAS DA HUMA-
NIDADE 

Em Genebra, na sede da antiga So-
ciedade das Nay6ee, reunia de 21 de 
Fevereiro até ao 9 de Março de 1949, 
o Conselho da orgai•is:çãe da mando 
mential. Os 58 paisae qwe são nem. 
bree deste Conselho, discutiram louga 
• detalhadamenta o& p-obiemae de saú. 
de aos diversos paisee. Ha meitas 
doença@ que atormentam a bamanida-
de, bem que na aão saiba qual delas i 
a mais difundida, mas corto e que a 
malária é ama das maiores pragas da 
bamaaidade. Anualmente morrem tr8e 
milhões de bomcns pela malária e enor. 
me é a número de peeaaae que sofram 
pela@ febres paladesas; cada aaº hé 
trezentos mill:5m de doentes deetae fe-
bree.De um ponto de vista humano, é 
uma ideia terriveI que tantos milhões 
sio atormentados pela doente, mas sia. 
da bd aos ,atro factor importante, a 
saber o económico. O prejaiso, causado 
pela malária, é tão grande, prineipal-
menta•nas regiõsa de agricultura ande 
a doença aparate maltas vezes, que, ne-
gando os cálºulºe, a produção seria 
150,0 mais alta , se não boaveeee malá-
rta.Jd ante@ da guerra todos èãtes pro-
blemas foram mínueloeamente estada-
doe pela Cemiseão da malária, secção 
da antiga Soeiºdade doe Nações, que 
em 1938 publicou em relatorio, no qual 
e. o. recomeodea que se tomar&@, a ti-
tulo de preólaxia ºentra a malária uma 
dosa diária de 400 mg, de quinina de. 
reate a eetação de malária e ama doem 
de 1—t1,3 gr. de quiniaa durante 5-7 
dias para eombater um ataque de ma. 
lárfa. 

Aeeneelha-se aes babttantes de re. 
giões quentes, seguir o aviso da dita 
@emissão que se compõe de peritos 
nérte demiais, pois isto evita muita 
miséria. 

Noticias de Fragosa 
S' grande o entasiaemo pelas festas 

em honra do Nossa Senhora do Livra. 
mento, que, como setieiamos, se efa-
etuºse hoje e amanhi. A eomiseao exe. 
cativa fechou eeatrato erva duas afama-
das bandas as ganis dão entrada no 
arraial no meio dia de hoje. Pelas 15 
realiza-se ama gineana de bietaleto■ 
para a qual já se contam muitae inseri-
çõva, organizada pato lar. Anibal Qaai-
rót a quem endereçamos os nossos 
eineeros parabena por tão simpatica 
iuisistiva. 

Que isto sirva de incentivo para e 
faturo. Programa religioso atraente a 
completo, C. 

Festa a,S.(3ristovão 
Convite 

A Cvmisaão que no ultimo 
sno levou a efeito os feste-
jos ao seu Patronta, roga a 
todos os Motoristas para, na 
aeguada-feira, dia 29, pelas 
22 horas, reunirem na séda 
da Confraria de Nossa Sa-
nhora da Franqueira, ao 
Largo da Porta Nova, para 
se resolver a melhor forma 
de se levarem a efeito os 
festejos a S. Cristovão, no 
corrente ano. 

Zcíllã® de 
F , Pi e/to es 

CAIXA GERAL DE DE. 
PÓSITOS, CRÉDITO 
E PhEVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGENCIA N-' 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 10 de julho PRO. 
X1MO FUTURO, palas 14 
h o r a s, ao procaderó na 
Agéncia n.* 7—no Porto--
Rua Fernandes Tomdz, 553 
ao leilão ds todos os ponha-
roo cujos contratos tenham 
o pagamento de juros em 
atraso mais de três meses. 
A Agência receberá juros 

em divida até ao dia 5 do 
referido m lis. 
Repartição da Capa da 

Crédito Popular, em 19 de 
Maio de 1950. 

0 Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

M olora 
Vende-se um, de 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tambsm se vende cana-

lizaçAo de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nssta redacção. 

.••w.e•iéìae.r•r..e•w•i,.•.•s.,e•..e•s. e•i ••..e••.•i. 

¢ (; ARAGEM AVENIDA E 
< FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 

—=DE--

Estação de aerniço — Oficinas 
Automoveia de aluguer 

Podidos a qualquer hora da noite pelo Teif. 8419 

F 



MOTO- BOMBAS 
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Três palanras que lhe lembram o 

material que õene adquirir 

Muita água 
8e,gura"çC8 

Eeouomía 

Distribu idor: 

••N[• PE8.13A -\k â 16TA • 
,3 4RC][-CL<,8 

CASA—VENDE-SE 
Em Barcelinhos, Itagãr do 

Mentelhão. 
Informa esta RedacçAo. 

VJEtV DE 8lE 

Mtíito p?-c=imo da cidade 
de Berceloe, diversas pro-
priedades. 

'Fogão 
Vende-se um, de ferro, 

cireuler, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

nlexanõre de C0rdona 
ADVOGADO 

Largo D. Antb ia Barrºeo, 9 

BARCELOS 
Telefono 8 4 4 7 

Dinheiro ao juro da lei 
Empre=sta-se até 300 coa-

tos sobre hipotecas de pré-
dios s ústicos o urbanos. 
Informa Rodrigo Taixeírn 

de Megalbães, Necessidades 
—Barcelos. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 

-à 21 _ o BI N -T o l,®1\tis• 

A VA_]LIA DO R. -OFICI A L 
e 

D Casa que mais barato vende e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

Oanega, Tiáw80t e olaz 

Rua D 1 r e 1 t a —®rim► TELEFONE 8 4 5 

SENHORES 
PRO PRIETA RIOS 

D-sfjsam rasgar as . os'saas 
terrav, precureru o Snr. Ms+- 
nuel do Co€ta Vis ira, de V. 
F. S. Mal tinhr., ou Por Brio 
Ferreira, nsa Girog , m do 
Castro, na Rua Mtnuvl Vie• 
na, desta cidade, que tém 
motores pa; a regra, core e D. 
eanaçAo parar levar água a 
180 metros}. 
Temb@.m possuem malhs-

deiran para trigo, eeDteio sa 
milho. 
Preços ao alcaece de todas 

no boleaa. 

50 C [_D N T O 8 
Dá-se a juros esta quantia. 
Informa esta redecçAo. 

MOTO1%BE aB13IRl•TA. E,ID> 

txoulsinho 

Ageote em Baru Ios : 

VENDE-SE 
Casa com bom rendimento, 

na Rua Barjona de Freitas 
R. ,6 95-97 e 101. 
Para tratar com o Ex.19 

Bar. Dr. Lima Torres—Bar-
celos. 

LFarmacia, de rserviçcv 
AmanhS, Pncentre•se da serviço a 

`+'nrmAcia _ramela. 

Falta de espaço —Per opte motivo, 
elos diverso oríglaal para sebado. 

s 

AO Ávacaravelho, 

da 

SI?RS. PRDpH]CTn RIOS 
Para qualquer problema de elevaÇitto de água 

e irrigação nas vossas propriedade*, 
temos para entrega imediata 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

«BERNARD»—«JAP» --«VI LLIE RS» 
«B. S. A.» 

e outras marca ®, a gazolina, petroleo ou gszoíl 

Motores electricos a partir de 111 P. 
Ao voefo inteiro dispor on conhecimentos e 

prática de SO anos de exíater+cis, da 

►asa Ca ssetes 
Silvei ra—Teleir. 21"à50— P0n'r® 

RA. D 11C> EL3Es•T1:zie A. 

passa-se em 
Espa3ende 

Na melhor época do ano, 
por motivo de doevçi. 
Uma casa de Parto, ias-

talada no centro da Vila, 
com todo o recheio. 
O' timas insttalsçõ•r=, boa 

clientela, esplendido retiro. 
Falar ua Avenida Dr.Oli-

vsaira Saleaar, 16—BARCE-
LOS. 

NO COMBATE 

Traça ou 19®s*bvleEa 
da Mamata a 

.• .A.PLIC A2: 

D1s1ribuiõores: 
i DROGARIA MODERNA 

BARCELOS 

1:>OmoontoaealpeciaiwaonUeve ndedores; 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-ee um, em boas 

co©diçõ3s. Quem o pretender 
queira falar com o Srtr. Au-
gusto joté Salgueiro, em Ga-
18908 Santa Maria. 

VENDE-SE 
Bouça com 6.500 matros 

quad.rado@, na freguesla de 
S. V rissimo. Falar com o 
Páreco.  

C01IPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impto-

prios para consuma, e que 
os deseja vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
prçºe, que os compra. Para 
iuformaçõee, na Casa do Po-
vo, de mesma fregua:is. 

VENDE-SE 
Terreno para coastruçóas 

e Armasem.Info.rma Cem 
po 28 de Maio, n.° 38 Bar• 
calos. 

V im N "^ D F C i&egA, 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre .@ quin-
tal com osn"63,659 61. 
Nesta redacção dão-se in• 

formações. 

BARRO PARA LOUÇq 
Vende-se na Telheira da 

Agrela. Barcelos. 

4 

R 

MI1LHO  .HIDRIDO 
•►`.SL••CTALD 

Entrega imediata para a 
CAMPANHA DO REGADIO 

Peçam impressos e pregos so 

l;_)II•TRiBU ,t I•J•]R (• E 1• A►.L 

Socieõaõe õe Drogas busitania, h, °A 
Pgtlacia no NORTE dos ADUBOS SAPEC 

PORTO— Praça da Liberdade, 53, I.°—Tal. 23727 Y 
LIS83A—R. dos Fanqueiros, 121, Lo—Tel. 24121 

A 

a` Revendedor em Uareseios 

Q- FERREIRA VALE & FILHOS, L-°À 

CANDIDO DIAS , .° a 
Rua das Flores, z8 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oldias 
Compramos e vendemos : Notas e moedasa de todos 
osa pcIses, ouro e prata em barra,platína e libras ouro 

Moseda3 antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupõ,•a naeíonaieo eutrangeirorz 
(-)rdipas de bâlea. 

CT•CJD • •J • G • •►• I É Je 

LIX LUIZ DA CUNHA+ 

fl casa que mais barato vende o arfìgo de +0 

cAlGaõo. Sabrica calCaôo para homem e 

Senhora, desde 9 0 • 0 0, artigo só lido. 

VER pflftfl éREtz.. 

r 
SENHORES LAVRÁDORES 

o 

.15 

Já ternos em arm azem para entrega ime-
diata os afamados grupos anoto bombas 

D )E 

2 2,s e 3p0 tegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
4Vorrêa luar doso 
(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

iCompaaalt•a• de seguros 
• ••11rFlA1V•1A• 
Agência a Posto de Socorros em Barcele$ 
AVENIDA DR. OLIVEIRA EALAZAR-5b 

8 U R O S: VIDA, INCENDIO, • 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS I 

UMI DAS PRINCIPAIS COffiNHIAS PORTUGUESAS 


